
Aula 5 – Bases da Neurofisiologia: 
Comunicação Neuronal
Imagine por um instante que seu cérebro é uma orquestra sinfônica, com bilhões de músicos trabalhando em 
perfeita sincronia para criar a melodia complexa da sua consciência, pensamentos e emoções. Mas, como 
esses músicos – os neurônios – se comunicam tão rapidamente e com tamanha precisão? Entender essa 
comunicação é a chave para desvendar os mistérios da mente e do comportamento humano. É a base de tudo 
o que somos e fazemos.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante para explorar as bases da neurofisiologia, focando na 
intrincada rede de comunicação neuronal. Você já deve ter ouvido falar em neurônios, mas vamos além da 
estrutura básica, mergulhando nos mecanismos elétricos e químicos que permitem a troca de informações 
entre eles. Compreender esses fundamentos não é apenas um exercício teórico; é a pedra angular para 
entender transtornos neurológicos e psiquiátricos, o funcionamento de medicamentos e até mesmo como 
aprendemos e formamos memórias.

Objetivos de Aprendizagem: Ao final desta aula, você será capaz de identificar as principais 
estruturas de um neurônio e suas funções, descrever o processo de sinapse e a geração de 
potenciais de ação, e reconhecer os principais sistemas de neurotransmissão, compreendendo seu 
impacto direto no comportamento e nas funções cognitivas.

Prepare-se para conectar esses conceitos fundamentais com as tendências atuais da neurociência cognitiva 
e a avaliação ecológica, que buscam entender como esses circuitos neurais sustentam a vida real.



O Neurônio: A Unidade Fundamental da 
Comunicação
Pense no neurônio como a unidade básica de processamento e transmissão de informações do seu sistema 
nervoso, um verdadeiro "chip" biológico. Sem ele, não haveria pensamento, emoção, movimento ou 
percepção. Mas o que torna essa célula tão especial? Sua arquitetura é projetada de forma única para 
receber, integrar e transmitir sinais elétricos e químicos, funcionando como um sofisticado sistema de 
comunicação que opera em velocidades impressionantes.

Dendritos
Antenas receptoras que captam sinais de outros 
neurônios

Corpo Celular (Soma)
Centro de comando onde os sinais são 
processados e integrados

Axônio
Longo "cabo" que transmite o sinal elétrico por 
distâncias consideráveis

Terminações Axônicas
Botões terminais que transmitem o sinal para a 
próxima célula

Cada neurônio possui uma estrutura distintiva que o capacita a desempenhar seu papel vital. Os dendritos 
são como antenas receptoras, captando sinais de outros neurônios. O corpo celular (soma) é o centro de 
comando, onde esses sinais são processados e integrados. Se a mensagem for forte o suficiente, um sinal 
elétrico é gerado e viaja pelo axônio, um longo "cabo" que pode se estender por distâncias consideráveis. 
Finalmente, nas terminações axônicas (botões terminais), o sinal é transmitido para a próxima célula, seja ela 
outro neurônio, uma célula muscular ou glandular.

Exemplo Prático: Quando você decide mover a mão, um neurônio no seu córtex motor gera um sinal que 
viaja por seu axônio, passando por uma série de outros neurônios, até chegar aos músculos da sua mão, 
que então se contraem. É uma sequência de eventos eletroquímicos que se desenrola em milissegundos, 
demonstrando a eficiência e a precisão dessa comunicação neuronal.



Sinapses e Potenciais de Ação: A 
Linguagem Elétrica dos Neurônios
Se os neurônios são os músicos, a sinapse é o palco onde a comunicação acontece, e os potenciais de ação 
são a melodia que eles tocam. Mas como essa melodia é criada e transmitida através de um espaço tão 
pequeno, mas crucial, entre os neurônios? A resposta reside em uma combinação fascinante de eletricidade e 
química.

Sinapse

A comunicação entre neurônios não é um contato 
direto, mas sim uma "conversa" que ocorre em uma 
fenda microscópica chamada sinapse. É aqui que o 
sinal elétrico de um neurônio (o pré-sináptico) é 
convertido em um sinal químico e, em seguida, 
novamente em um sinal elétrico no neurônio 
seguinte (o pós-sináptico).

Ponto de comunicação entre neurônios

Liberação de neurotransmissores na fenda 
sináptica

Transmissão de pensamentos, emoções e 
memórias

Potencial de Ação

Antes que a conversão química ocorra, o neurônio 
precisa gerar um sinal elétrico forte o suficiente 
para viajar pelo axônio. Esse sinal é o potencial de 
ação. Pense nele como um "gatilho" ou um "tudo ou 
nada": uma vez que um certo limiar é atingido, o 
potencial de ação dispara com força total, sem 
diminuir de intensidade ao longo do axônio.

Transmissão de sinal elétrico ao longo do axônio

Despolarização rápida da membrana por fluxo 
iônico

Sinal que viaja do cérebro para os músculos

Analogia: Esse processo é como acender uma fila de dominós: uma vez que o primeiro cai, todos os 
outros seguem em sequência até o final. O potencial de ação é gerado por rápidas mudanças na 
permeabilidade da membrana do neurônio a íons como sódio e potássio, criando uma onda de 
despolarização que se propaga.

Ao chegar à terminação axônica, essa onda elétrica desencadeia a liberação de mensageiros químicos na 
sinapse. Entender a dinâmica dos potenciais de ação e das sinapses é fundamental para compreender como 
as informações são codificadas e transmitidas no cérebro, influenciando desde a percepção sensorial até a 
tomada de decisões complexas.

Conceito Âmbito/Função Base/Mecanismo

Potencial de Ação Transmissão de sinal elétrico ao 
longo do axônio

Despolarização rápida da membrana 
por fluxo iônico

Sinapse Ponto de comunicação entre 
neurônios

Liberação de neurotransmissores na 
fenda sináptica



Neurotransmissores: Os Mensageiros 
Químicos do Cérebro
A história da comunicação neuronal não termina com os potenciais de ação. Uma vez que o sinal elétrico 
atinge a terminação do axônio, ele precisa "saltar" a fenda sináptica para o próximo neurônio. É aqui que 
entram os neurotransmissores, as chaves químicas que abrem as portas da comunicação interneuronal. Eles 
são substâncias químicas sintetizadas e armazenadas nos neurônios, liberadas na sinapse para interagir com 
receptores específicos no neurônio pós-sináptico, modulando sua atividade.

Principais Sistemas de Neurotransmissão

Dopamina
Associada ao prazer, recompensa e motivação, 
mas também vital para o controle motor. 
Disfunções no sistema dopaminérgico estão 
ligadas a condições como a doença de 
Parkinson e a esquizofrenia.

Serotonina
Modulador chave do humor, sono, apetite e 
bem-estar, sendo um alvo comum para 
medicamentos antidepressivos.

Noradrenalina
Responsável pela vigilância e resposta ao 
estresse, mantendo o estado de alerta do 
organismo.

Acetilcolina
Essencial para memória, aprendizado e 
contração muscular, desempenhando papel 
crucial na cognição.

GABA
Principal inibidor do cérebro, reduz a 
excitabilidade neuronal e promove o 
relaxamento.

Glutamato
Principal excitador, essencial para o 
aprendizado e a memória, facilitando a 
comunicação neuronal.

Esses mensageiros químicos são incrivelmente diversos e cada um desempenha papéis cruciais em 
diferentes aspectos do nosso funcionamento. Por exemplo, a dopamina é frequentemente associada ao 
prazer, recompensa e motivação, mas também é vital para o controle motor. Disfunções no sistema 
dopaminérgico estão ligadas a condições como a doença de Parkinson e a esquizofrenia. Já a serotonina é 
um modulador chave do humor, sono, apetite e bem-estar, sendo um alvo comum para medicamentos 
antidepressivos. Outros neurotransmissores importantes incluem a noradrenalina (vigilância, resposta ao 
estresse), a acetilcolina (memória, aprendizado, contração muscular), o GABA (principal inibidor do cérebro, 
reduz a excitabilidade) e o glutamato (principal excitador, essencial para o aprendizado e a memória).

Relevância Clínica: A compreensão desses sistemas de neurotransmissão é fundamental para a 
neuropsicologia e a neurociência cognitiva. Não se trata apenas de localizar uma lesão, mas de entender 
como circuitos neurais complexos, modulados por esses neurotransmissores, sustentam funções 
cognitivas como a atenção, a memória e a linguagem. As novas classificações diagnósticas, como o DSM-
5-TR e a CID-11, frequentemente incorporam essa compreensão de desregulações neuroquímicas para 
descrever transtornos neurocognitivos e do neurodesenvolvimento, reforçando a importância de uma visão 
integrada.



Em Prática e Autoavaliação
Chegamos ao fim da nossa jornada pelas bases da comunicação neuronal. Vimos que o neurônio, com sua 
estrutura especializada, é a unidade fundamental que, através de potenciais de ação e sinapses, orquestra a 
complexidade do nosso cérebro. Os neurotransmissores, por sua vez, são os maestros que modulam essa 
orquestra, influenciando diretamente nosso comportamento, emoções e cognição. Essa compreensão é vital 
para o neuropsicólogo, permitindo uma análise mais profunda de como as disfunções nesses sistemas podem 
levar a transtornos e como as intervenções podem ser mais eficazes.

Em prática

Este conhecimento permite que você entenda a base biológica de transtornos como a depressão 
(serotonina), a doença de Parkinson (dopamina) ou a ansiedade (GABA). Ele também fundamenta a 
ação de psicofármacos e a interpretação de resultados de avaliações neuropsicológicas, que 
buscam identificar padrões de disfunção cognitiva. A integração com a neurociência cognitiva nos 
ajuda a ver como esses mecanismos se traduzem em funções complexas, e os modelos de 
avaliação ecológica nos lembram de considerar o impacto desses sistemas no desempenho em 
contextos da vida real.

Autoavaliação

01

Qual das seguintes estruturas 
neuronais é primariamente 
responsável por receber sinais de 
outros neurônios?

a) Axônio
b) Corpo celular
c) Dendritos
d) Terminais axônicos

02

O potencial de ação é 
caracterizado pelo princípio "tudo 
ou nada". Isso significa que:

a) Sua intensidade varia de acordo 
com a força do estímulo.
b) Ele só ocorre se o estímulo 
atingir um limiar, e sua intensidade 
é constante.
c) Ele pode ser inibido por 
neurotransmissores excitatórios.
d) Sua velocidade de propagação 
é inversamente proporcional à 
espessura do axônio.

03

Um paciente apresenta 
dificuldades de controle motor, 
rigidez e tremores. Qual sistema 
de neurotransmissão está mais 
provavelmente envolvido nessa 
condição?

a) Serotoninérgico
b) GABAérgico
c) Dopaminérgico
d) Glutamatérgico

04

A sinapse química difere da sinapse elétrica 
principalmente pela:

a) Ausência de fenda sináptica.
b) Utilização de neurotransmissores para a 
transmissão do sinal.
c) Velocidade de transmissão mais rápida.
d) Conexão direta entre os citoplasmas dos 
neurônios.

05

Questão Dissertativa: Discorra sobre como a 
compreensão dos sistemas de neurotransmissão e 
seus impactos no comportamento se alinha com as 
diretrizes do DSM-5-TR para o diagnóstico de 
transtornos neurocognitivos.

Gabarito

c) Dendritos1.

b) Ele só ocorre se o estímulo atingir um limiar, e 
sua intensidade é constante.

2.

c) Dopaminérgico3.

b) Utilização de neurotransmissores para a 
transmissão do sinal.

4.

Próximos Passos

Próxima Aula: Na Aula 6 – Atenção e Seus 
Componentes, exploraremos como esses princípios 
de comunicação neuronal se organizam em redes 
complexas para sustentar uma das funções 
cognitivas mais essenciais: a atenção.

Recursos Adicionais: Para aprofundar seus conhecimentos, consulte o livro "Princípios de Neurociências" de 
Kandel, Schwartz e Jessell para uma visão abrangente, ou artigos de revisão sobre neurociência cognitiva 
para as últimas tendências.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


